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De olho na publicidade
gratuita e “convocadas”pelo
próprio João Doria (PSDB),
cada vez mais empresas es-
tão aceitando fazer doações
de materiais e serviços para
ajudar a implementar ações
da Prefeitura de São Paulo.
Emummêsdemandato,ao

menos22empresas jádoaram
itensquevãodebanheirospú-
blicos a veículos, passando
também por serviços de lim-
peza.Aessetotaldevemseso-
mar outras 52 empresas que,
na terça (1º), foram anuncia-
dascomoapoiadorasnacons-
trução de espaços de atendi-
mento amoradores de rua.
Tambémempresário,opre-

feitoadmitequetemtelefona-
do pessoalmente para algu-
mas das empresas, tentando
despertarumespíritodecom-
petição entre concorrentes.
Quandoaceitamparticipar,

as companhias têmosnomes
divulgadosnoscanaisoficiais

Prefeito tucano procura
os empresários e cria
uma espécie de corrida
entre os concorrentes
para estimular as ações

Empresas apontamganhos a suasmarcas ao doarmateriais e serviços para novos programas da cidade de São Paulo

Doria epropagandagrátis atraemdoações

da prefeitura e até nas redes
sociais de Doria. Porta-vozes
dascompanhiastambémpar-
ticipamdos eventos oficiais.
As doações sãoumaestra-

tégia deDoria para, emmeio
àcrise financeira, apresentar
resultadosemprogramascri-
ados logo no começo de sua
gestão. A prefeitura não deu
estimativa de quanto econo-
mizará com essas doações.

Nesta terça, em encontro
com empresários, Doria nar-
rou o modus operandi para
conseguir veículos gratuita-
menteparaatuarnaseguran-
ça de trânsito das marginais
TietêePinheiros,quetiveram
seuslimitesdevelocidadeam-
pliadospelo tucano.Aprefei-
tura anunciou doações das
empresasFiat,Yamaha,Hon-
da e Mitsubishi —que totali-

zam cerca de R$ 1,6milhão.
“Liguei para o senhor Ya-

maha, que também não co-
nhecia, e disse: ‘Olha, seus
concorrentesestãocolaboran-
do’.Eeles tambémdoaram20
motos.LigueitambémparaFi-
at,edisse: ‘Vaipegarmaluma
empresalíderdemercadonão
colaborar’. E eles vão recupe-
rar 102 veículos. E pedi ainda
mais dois veículos”, disse.

A Mitsubishi e a Yamaha
disseramverganhosparasu-
asmarcas comasdoações. A
Honda não respondeu aos
questionamentos da Folha,
e a Fiat afirmou que está dis-
cutindoos termosdoacordo.
Doadora de 114 projetores

paraaponteOctavioFriasde
Oliveira, a Philips diz que a
ação reforça a responsabili-
dade social da empresa.

TambémprocuradaporDo-
ria,aUnileverdaráitensdehi-
gieneamoradoresderuaead-
ministrará os banheiros do
Ibirapuera.Aempresadizque
“estásempreatentaaoportu-
nidadesdeparceriasquepos-
sam impactar positivamente
a vida das pessoas e que fa-
çam sentido para a compa-
nhia e as suasmarcas”.
AempresaPeebox, especi-

alizada embanheiros quími-
cos, viu na estratégia de Do-
ria uma oportunidade de di-
vulgarumproduto recém-de-
senvolvido.“Tivemosumaex-
posiçãomuitogrande[depois
dadoação]”, afirmaodiretor
da empresa, Plínio Pimentel
(leia texto abaixo).
Questionadasobre suapo-

líticadecaptaçãodedoações,
a prefeitura diz que a prática
é legal,osprocedimentos são
publicados no “Diário Ofici-
al” e a menção às empresas
doadoras”nãocaracteriza fa-
vorecimentoa interessespri-
vados”.“Trata-sede informa-
ção, não de publicidade”.
Professor de direito admi-

nistrativo da USP, Gustavo
Justino de Oliveira diz que a
aproximação entre mercado
esetorpúblicoé frequenteno
exterior e que “São Paulo es-
tá fazendoumaaproximação
nessa relaçãocomaqualnão
estamos acostumados”.
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Éumanecessidadeuniver-
sal,masalguns têmmaisque
outros.OcobradorAlexandre
de Souza, 46, por exemplo,
vaimaisdedezvezespordia.
Tomaremédioparahiperten-
são, o que acelera a bexiga e
aí, do nada, a vontade vem.
Alexandre percorre o cen-

tro todos os dias para fazer
cobranças. Agora, para seu
alívio, usa um dos dois ba-
nheiros que o prefeito João
Doria (PSDB) instalou em
doispontosna região.No iní-
cioda tardede segunda-feira
(30) jáhaviausadoseisvezes.
Ele poderia frequentar o

outro equipamento, instala-
do no largo doArouche,mas
o banheiro teve falhas e foi
retirado nesta quarta-feira
(1º) por funcionários da em-
presa que o cedeu.

A prefeitura diz que o pe-
ríodo de testes era de só uma
semana,apesarda instalação
queprecisouderemendosno
esgoto e de uma central de
energiaelétrica.Haveráoutro
banheiro ali, mas ainda não
há data, diz a gestão Doria.
Antes, quando precisava

urinarnarua,ocobradorAle-
xandreprocuravaumbar,pa-
daria, MC Donald’s. “Ou Ha-
bib’s”, diz. Ele gostou do ba-
nheirodeDorianapraçaDom
José Gaspar —esse tem um
período de testes de três me-
ses. “É de inox e tem ar-con-
dicionado”, diz Alexandre.
Instaladoháumasemana,

oequipamentonapraça,gra-
tuito, funcionou bem nas vi-
sitas da Folha. Havia água e
até papel higiênico, rarida-
des em banheiros químicos.
Também estava limpo. A

Peebox, empresa que cedeu

oequipamento, colocoudois
funcionários para limpá-lo a
cadatrêshoras—cercade300
pessoasusamobanheiropor
dia. “Oproblemaéqueosho-
mens sempre mijam no
chão”, diz Barbara Teixeira,
20, que faz a limpeza.
Ela também tem de impe-

dir a entrada de casais: eles
podemestar interessadosem
algo a mais do que sanar ne-
cessidades fisiológicas. “Até
agora,graçasaDeus,nenhum
casal tentou”, ri Barbara.
Naentrada,háumarampa

paracadeirantessempisoan-
tiderrapante, defeito quepo-
de causar acidentes.
Oequipamento tambémfi-

ca fechado depois das 23h—
com isso, algumas pessoas
acabam fazendo as necessi-
dades ao lado do banheiro,
piorando o cheiro na praça.
(leandro machado)

Banheiropúblico temsegurança contra casais

Banheiro da prefeitura instalado na praça Dom José Gaspar, no centro de São Paulo
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O prefeito João Doria, à dir., recebe de representante da empresamoto doada pela Yamaha para atuar nasmarginais
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